
« Perdidas as esperanças de que por cartas particulares de URJ Idv Norte decidida a prestar o seu

melhoramento da harra , só õl es- amigo versado u'estes assumptos concurso de voto.

trada de ferro ligando-nos a urna de interesse geral e pratico, esta- Este assurnpto, como attende­

outra provincia do imperio nos! IIlOS no conhecimento de que logo rão os leitores, é de magnitude, e

póde salvar, ique se abra o parlamento, ou me- dará pretexto, talvez, n uma re­

Tornar-nos-hemos tributarias de lbor desde que terminem os tra- nhida campanha jornalistica e par-
Santa Catharina ou Paraná. lhos preparatórios das duas ca- lamentar.

II BARRA DO RIO GRA.NDE ÁS estradas de ferro não se rea- maras e se dê principio á nova le- Se damos á publicidade esta

, da Pairia de Montevidéo , de lisarn com palavras, e com a ve- gislature , O sr. dr. Alfredo d'Es- noticia, que nos foi particular­
o passado, o seguinte artigo: locidade que o pensamento as ad- cragnolle Tauuay tratará na ca- mente facultada, é que temos

Ás ultimas noticias dão-nos a rnitte e resolve a execução. mara dos deputados, de que faz pl-na convicção de que o nosso

provação do que muitos dos Quantos anuos serão preci50S� parte, de lembrar 110 governo ge- amigo procede com seriedade e--

sos compatriotas, aqui mesmo a levar-se a effeito urna extensa' ral a necessidade de tomar o Es- corno diz elle-porque sabe quP.
u.

�Monte"ideo, previam. As ten via-férrea, ligando-nos ao port tado a responsabilidade da CO()- este assurupto e medida muito

vas assíduas e dedicadas para de Santa Cathuriaa ou Parana \ strucção immediata dei uma ferro- devem interessar aos filhos da

obstruir a barra do Rio Grande' guá
v via, qUl) partindo do porto de província elo Rio Grande do Sul.

m completamente inuteis. Vinte, ou mais ! 'Santa Cotharina se destine a Pu r- A Puiriu, por em quanto, evita

's violeneias empregadas pela E, emquauto isso. tornemo-nos to-Alegre. entrar na discussão d'este assum-

amite respondeu a areia como tributarios.eucarnmhar-se-hão nos" A carta que ternos em mão asse- pto ,

com um sorriso de escarueo ,
sas relações commerciaes ,1vi- gura-nos que para este fim não só Seria antecipar a questão, ao

!tou ao mesmo logar , d-pois ziuha república. ! o distíncto sr. Alfredo d' Escra- mesmo tempo que lhe são de ca-

I-lW"'urto espaço de tempo. Os jor- Fumar-nos-hemos orientses pela gnolle Taunay conta com a coad- rencia alguns dados valiosos, O

s declaram perdidas as espe- força das circumstancias. juvação dos seus collegas eleitos que pudemos affirmar e que o sr,

ças. Attenda o governo para e�tas. por Santa Calhariua (esq uecendo- dr. Tauuav conta COIn a victoria.

Co.nmeveio! dA um verdadeiro e outras considerações de ordem I se para isso opiniões de partido) E provavelmente=-elle saberá

o de desesperado, quando ex- elevada, e salve-nos se poder ». como ainda, que Se acha a maio- porque conta ella.

a cc.u subida razão: Lido isto, compete-nus declarai' ria da deputação das províncias

•
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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3

ASSIGNATURA
rimestre (capital) , .

» (pelo correio) , , .

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUIC�O
,

3$000
4$000

c;golha do dia . .

« airaeaâa .

40 rs.

80 c

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

o ELEIÇÃO GERAL

p

Por telegralnllla vindo hon­

da côrte, soubemos ter

o reconhecido deputado ge-

por esta provincia, o sr.

Manoel da Silva Mafra.

cu

ita I Ia por a li que muitas vezes e -

as SC9ra, tremulo de altlOr', e tH'(\

uh aI li que hojb1 subia a mor·te.
Ol'idia inclinara-sI3, e pelo bu­
da fechadura espreitava,

õe conde estava sentado a ulfla rrae-

> SGu lado um lampeão pl'oje_;t�-
SUa luz suave sobre os c(lbf�llo'
lhos. EstaVlt com o ros to a poJa­
as mãos. Meditava. Em que?
sabe SQ aquelle homem que se

.

I I,
J

.
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.. "
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! f'" r'ld,!, �HUti'l. ; � ,.
,

I HeU 11 (1 Ih. ')!)lIS l \' a

:1'""'0
_. Eiltão? murmurou ella C ..!lt,

ciedade.

o conde Ievantara-se, mail já era

tarde.
A lamina, vibrada com rancor,

cra vára-se entre as espud u a s e des­

apparecerâ no golpe até ás guar­
das .

O conde, disse - « Ai ! » e com o

rosto crispado, agitando afflictiva­
mente os braços e as mãos no e5pa­
ço, com os Iabios contrahidos para
proferir uma ultima maldição, ca­
hiu redondamente com todo o peso
do corpo.
A condessa com prehaudeu que es­

, :,1 ,' .. L,·,I, c\ a hvr e e e nt rou:

n .'1(, d"

I
- Fogt! .'0' disse alta a Heitor,

bre "SPi! 1:1:(:', 1 í 111 , com O� (Ilhas iaje·
.1 >' r), 'gue,' nã0 respondeu,

,.íi-I1..J·'ll�ani··"e :soure (, corpo do (.;onde,
.
f", c a P .lo - 1 11 '" " • I. .

, u,

'ias ir rccusaveis, 11 condessa recu­

sar-sa-hia a manter a sua palavra ...
e por sua vez a condessa sabia que
se elle as ti vesse em seu podera, el la
estaria a sua mercê, o que e l la ab­
solutamente não q uer i a .

Cada um euganára () outro.
El le amava-a, desejava-s; mas sa­

bia que el la era criminosa,
Arrus tàt-a-o ao assassinato, com a

firme vontade de lião cumpri!' a pa­
lavra dada.
E, vendo-se batida, lançou-se so­

bre elle para lhe arrebatar a CII.:'­

tei ra .

Era. simplesmente ignobil,
Aquella senhora da alta �I)ciecla­

(Ie era mais llrntal que a ultllna mu­

lher da rua,

Ag,lrrará-se 8. elle, ferindo-lh.,j

':l mão cl)m as suas unhas, En tretan­

to, elIe não largava a carteira, e

l�lllça va-Ihe liO rosto nome .., lnfa­

mantes.

De repenta afast.am-se um do ou­

tr') com nm oTito de h'Jrror,
b
l'Com um ultimo e�forçl) (e agoniá,

l) cl)nde) levantára-se subitamente. H

estava de pé, encostado a mesa, COIl­

set'vê.! ndo o punhal entre as espaduas,
com o cabo gÓ à. vista.

POR

20 suppliciava, não sentia renascer em

si algumas recordações da sua ulti­
ma ll1ocidade, do tempo em que elle
amava e julgava ser amado,
A condessa não lhe vio I) rosto. A

sombra grandiosa do conde destaca­
va-se ao reflexo da luz,
Junto del le, aos pés, el l a viu a

sua mala fechada.
Um só pensamento a agitava.
Onde estariam os papeis com os

quaes elle a ameaçara, aquel les do­
,cumentiJs que a podiam perd�!'? !
I U 1 ,.11t '
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corltar exclu:si\ ;-, �ll(\n.t..: ,.! ...: -1 a..
'

�. r "":Cdi L: t. '1 irl�lt!_l :-1 \�,,\t·t.�lr':t, (3

I>reza. � �l·' \., .. ll,� s�l(L 111,-" '''�,!.{l,);'')S��. 1\

E, decidido, deu V(ilt,� :tu 1'8eh) d" G LI 11"'"'' .di \'II,iJ leI li [1'[',' ,", p"ssa-
pOI'La ...A p0rta vbricl-,w, H de um '. L Tllli', "-;SClSSlD.td,,. luas I; ..·tia

salto o assaíosino ,-;:t1�:u ��Jbre a �da! UJtl'l e;H,�[.i)fi.ja "LIa :;UlilIlI'sa 'l\bia
victima. "iLlIe, !'IiJ Ui(1 • C;L,,:se Gom aq\i�lLl� [i1'()'

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



! I

II' I
•

I II
'I

I I
,

"

i i,
" liI

I' II
',I

'ii l' I li
'I

F

'tII

I:.'

'1:

l'li
I
I'

"

iii' I1,

a

'II,

o:
,

,

I '41 i
1 t

III.
,I' I

I, ,

I

fllll

,l II,�/\ "

'I. '

i�
'! r

I'

( I

I

I
"

I I

..T01"oal do COInluercio

R8VIST A. DO EXTERIOR
EUROPA

(Cruzeiro de 25)
O governo da Hepublica Fran-

ceza proseguia tranquillamente na

ausencia do corpo leg-islativo.
O presidente da republ i C/I, Gré­

vy. recebeu no dia 1· de Janeir«,
com grande solernaidade, o presi­
dente do s-uado e da camara dos

deputados. Ambos expressaram ao

chefe do Estado a sympathia e o

respeito das, dorporações que re­

presentava m.
Grevy respondeu, dizendo que

recebia com particular satisfação
a expressão doe sentimentos dos

presidentes das duas c emaras.

O corpo diplornatico, presidido
pelo nu ncio , visitou também a

Grévy, felicitando-o pelo anno

novo e fazendo votos pelu sua fe­
licidade,

Gl'évy respondeu, pedindo-lhes
que transmittissem aos seus res­

pectivos governos a -xpressão da
sua sympathia e da sua amizade.

Os preparativos rara a install a­

ção do local destinado .0 congres­
so (senado e eamara dos deputados
reunidos) continuam em Versail­
les com u maior actividade.
Deviam ficar terminados no dia

15 do corrente.

Calcula-se que as sessões do

congresso não durarão mais de 3
semanas.

E' objecto de muitos commeu­

tarios em Pariz e facto da Franca
•

Ler resol vido estabelecei' uma 1'0-

lonia no tef'ritorio de Ovock, na

entrada do n1ar Vermelho, e jun­
to das possesjões inglezas de Per­
ni e Aden.

OLln vém lembrar q:1e na occa­

sião dos italianc.s i!ie apoderarem
de Assab os francezes al'VOI'aram

a sua bandeira em Ovock, terri­
torio que as outras jlotencias ti­
nham de.prezado até então.

Um commissario francez trata

agora de Cl'ear um estabelecimen-
,

to naquelle ponlo de verdadeira

importancia estralegica t' cornmer­

cilil, depois que se abriu o canal
de SU61Z,
Diz um despacho de Argel que

tem cahido gl'andes neves nas al­
turas de Oran, e qne, em conse­

quencia disto, estavam algum tan­

to paraIysadas as operações das
columnas francezas.

rem llP,vas concessões,

lvlas um df'spacbo de Paris des­
mente esta noticia. Os comtnissa­
rios. inglezes foram a Londres con­

sultar sobre as novas propostas
fei tas pela França.

O illinistet'io retirará o projecto
da obrigação do serviç,) militar
imposta aos seminaristas, projecto
que fora vOlado pel.t antiga �ama­
ra, mas rejeitado pelo senado, O

projecto elaburado pelo actual
ministerio ácerca da reduccão do

•

s.;rviço miliLar contei'á umas clau-
sula5 impondo obrigações milita­
rea aJs seminaristas.
A re.união dos delegados dos

elei tores senatoriíles do Sena, de-
i --------------------------------------------------------------------------------.

O ministro da França em Tunis I pois de ter ouvido Victor Hugo, ° I paquete que aqui chegou a

chegou áquella cidade no dia 1 commandante Labordere e outros passado I J

Já B pon tu a l idade, ..
do corrente e foi recebido caloro- oradores, assim corno uma carta I
samente por parte de uma depu- d« sr. de Freicinet, separou-se
tação da. colonia franceza, maio- sem pôr á rotação as diversas can­

raes do paiz, n general Lambert didaturas, decidindo que não ha­
e numerosos officiaes alli resi- veria mais reunião nlenaria.

,

dentes. Falleceu em Pariz o distincto

Esta manifestação, diz um des- pintor Eugenio Giraurl, que per- VIGARIO ALIIlNADO

pacho daquella cidade, foi um tencia á geração de 1830, e qUQ h'
Lê-se no Correio tia Fei�'a,

protesto contra as injurias e ca- deixou de si memoria illustre na
ia:

«(O padre João Gualberto de
lumnias [que espalharam contra historia das bellas-artes em Fran- valho, que, como se sabe,
Roustan. ça. infelizmente atacado de ali�n
Este. em um discurso que pro- Um telegramma recebido em mental, appareceu em um

dias d'este mez na freg'uezinunciou, disse que as sympatLias Paris assevera que no Egypto fora Gamelleira, onde era paroch,
que lhe mostra li colonia francesa chamado Arabi-bey par'a sub-se- Dirigiu diversos oíflcios a

e o apoio do gover no o consolam cretari a de Cheriff Pachá no mi- toridades locaes participando
das cul umnias de que fôra vi- nisterio da guerra, ha vend o per _ ['eaSSU_ffi i a o e�er?ici () de

., .
i funcções parochiaes. Pelos

ctima. feito accordo entre o khediva, a ples termos em que são taes
Dá por testemunho a colonia camara e o ministerio. cios concebidos, se evideuoia

franceza, que o conhece, e que o
o estado mental do desditoso

seu reg-resso a Tunis prova que o
DIZIA-SE HONT�M,.. cerdote longe de melhorar, a

... qUH o sr. Mafra tem-se chamado vá-se e continua a inhabili
governo não abandonara as van- ao silencio com o seu negocio, visto portanto para Sr u cal'bCfu.o 111'. Silveira querer voltar a esta Ntagens adquiridas e proseguirá 1) b t

ão consente que pessôoa erra.,. Ih dobra começada, + guma e irija a palavra
... que o sr. Chaves tem tido maus que antecipadamente faca o 8'

sonhos C0m o adiamento da assem- da Ci·UZ. como demcJlistrac'
bléa.,; sua fidelidade catholica.

.

+ Nada poude demovei-o de
.. ,que O sr. Marcondes diz: só brar uma missa,

uma Blumenau poderia distras i r s. No acto de officiar, além d
estar convenientemente revés
fazia gestos extra vagan tes e

ra�te muito tempo permaneci
altitude extatica dianta do
Estil dominado de um�

fixa: presume que sobre sua

rcappa re ceu o ça a providencia envia urna

dade, que elle só tem a filcu
de vê!', e tem por fim indica
I) verdadeiro caminho a se
POi' isso vive o infeliz nresb
a cada passo a levantar a �a
consultando o santelmo; de
que. quando lhe parece não
divina luz, retroce!e ou var
rumo amiudando sua com

alé que vend.) o clarão imagi
segue então tranquilamente
caminho.
Seria acertado que os d'

pat'f)chos d'este municipio ofn
sem ao dignissimo governad
diocesse para dar melhor d
ao padre João Gualberto e

dern a não se "xp6r no§ ii.cC
de sua loucura.>:.....

�

Considera-se corno segura ii de­
missão do marquez de Noaille,
embaixador de França junto á

côrte pontifícia. sendo nomeado

para seu successor (J sr. Decrais,
Está muito adiantado o prcje­

cto relativo á construccãu de um
•

caminho de ferre subterraneo,que
deve atravessar Paris em diversas
direccões.

•

Dizem os periodicos de Londres

que tinham falhado as negocia ..

�ões para a celebração de um tra­

tado commercio entre a Inglaterra
(� aF rança.

Accrescentavam que o motivo
deste rompirllento fôra a negativa
dos delegadus francezes de faze-

ex .. ,

+
.v.que no senado, Silva Nunes,

Sinimbú e Silveira d'J Motta, decla­
raram murte ao sr , Martinho Cam­
pos ...

+
... que, finalmente

sr, Mafra ...

SAUDE PUBLICA
A maioria dos moradores da rua

do Menino Deus passa actualmente
por uma lIas maiore� provações, que
poderia soffrer na estação calmosa e

er-idemica que atravesa3mos, vendo-
5e pn "ada de respirar os doces efllu­
vio'! d" viração dêl noite.
E' isso devido ao repr4hengivel

procedimento da alguns moradores
da mesma rua e de suas adjacencias,
0.1 q uaes, m .. l anou tece, tra tão dt:
vasar na. beira da praia, ou lllllS es­

tagnadas aguas do correg'o que nll i
desemboca, o� seus odoriferos bar­
ris, cujo conteudo tem grande vi['­
tude de saturar a asmo'phera de UIll

perfurne tão acti vo q ue obriga aq uel­
les inditosos mortaes a encerrlll'em­

se em suas ca�as,préf&rind_Q d'est'ar­
te supportar os rigores do calor a

aspi rarem 2!.q uellas mephi ticas e:x:ha­
lações.
Pedimos, portanto, providencias

ao digno e illustt'ado sr. dr. prove­
dor da saude publica, em ordem a

reprimir-se tão inql1aliticavel abuso,
que muito depõe contra os nossos

costumes.

Hontern recebemos do correio des­
ta capital uns maços de jOl"nlles, en­

tre elles um do Globo até 24, Ijue
prova vaImen te vieram da côrte no

Pedem-nos que cM.llmemol
tenção elo sr. fiscal para uns c

q ue são estendidos todas as ma
n05 fundos do armazem dos srs. T
powsky & Brand, e que exhll.la
chei 1'0 desagradavel .

HORRIVEL CRIME
O tribunal de Gard, em Fi'

acaba de julgar um horrivel c
de infanticidio.

.

Na noute. de 10 de Agosto'
timo, uma Joven aldeã, Jos
na Augeau, deu á luz occ

I

mente na coslnha de sua

emquanto que seus irmãos
mião, estando s6mente aco
sua màl.

Até aqueIle lllomento, a

tinha occultado o seu estad I

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..Tornai do Commercio :1

Precaução tomara para kos, que pagavão soffriv,>lmente,
huma Mas os ar tigos contra o consul íran-
rto. '_

em cez Roustan em particular, e contra
ustamenle na ocoasiao,

F 1
ma-I' entl'ava na cosi n ha a <rança em gera arão remettidos

a '

11'
de Tu nis pelo consal ado i ta I i ... no, A

ir buscar "guu, ,dava e a a
França ,{cabou por saber' da cousa,

uma ror'nina, a VIsta do que a
e mauduu um cmissnr io secreto a

exclamou: . ,Cagliari. O emissa rio cunssg u io

DesgraÇ6:la ,qUI! dirà teu pai ? comprar ao Arabe Bokkos, e trouxe­

QUI� queres, respondeu. ii fi- o pura Pa r iz. Ao chogàr aqui, o

ó preciso esganar a cr!ança; nosso Bokkos passou a cobres todos

1'I'al-a.hemos I' 111eu paI nada os ma nuscr iptcs qu:., tinha em seu

t podar, e, entre elles, as cor respou-
ra, dericia s do consu lado ita liuno contra
\",Iha Augeau, pega em se-

...

1 c:. França.
a' na criança o torce- he o

Ora, uma folha gambettista Pa-
oco, leva o cadáver. envol-

ris, começou a publicar todos esses

m' um tllalba e enterra-o 110 documentos, e os leitores podem iraa­
O do jardim, junto ao muro. giuar ° b ... rulho que tem causado tRI

ete dias decorrerão, apoz esta pub.tcnção.
ivel noute. quando a A_ugf'uu, Na ultima correspondencia, refe­
ndo de madrugada, VIu um ri-me á r-eforma consular, apun tan­

«rr» que levava na Boc(�a,o do-a como urr� meio indispensavel
ver da criança, do q ue l havia l para abrrr sahida .?OS productos .da
al'ecido a cabeça, no�sa terra na-,.Duropa-para fir-

pp
t dr animal e' foi lhe mar cada vez mais ° nosso credito

O r re a ra z ) J

d E t '

, d auladas até soltar a
nas pr�ças a i uropa, e para OI nar

ma,I O p�l , conhecidos os nossos genel'o, de ex-

lepois azarrando-a vaia, e ( o o( 'portação em todos os mercados, me-

mente enterl'al-a em outro lu- diante ralações pessoaes, publicações
adequadas e activa propaganda. 'I'ra­
tarei de desenvol ver o a ssu mpto.

O nosso corpo consular na Europa
divide-se em duas categorias: esses

funccionarios são ou estrangeiros in­
differentes (como o cousu l geral em
Genova, como os v ice-COllSl1les do
Havre-do !Havre que e o primeiro
porto francez debaixo do ponto de
vista da importação dos n()S50� pl'O­
ductos !-L1e Bordéo::l,de N<lnte:i, etc,)
ou llaClOnaes i::capazes (corno o le­

gel1dario cun�ul em Pari�,) Se �ã()

e�trangeiros,oct:u pão-se na turalmen·
te com os 8eus negocias e com os da V NA CIDADE DE s. FRANEIscf�
sua terra, e não cuidão dos no�sos, A (ConclUSão) �
Aceitào e solicitão o cago para não Findo o copo d'agutl" sahiu S. Ex.
pagarem certos impostos,pllr�1 terem

em trajecto triumplr ul pelas princl­
uma condecoração da Rosa ou elo

paes ruas da ciJiilde, acompanhadoChrisio,para não servirem na guarc!c1 do povo e da musica,
nacional ou territorial do seu paiz, Apos o trajecto, foi offerecido a

para irem aos bailes ti festas officiaes S. Ex. um lautlJ almuço pelo com­
revestidos de uniforme,para gnsar2m mendador Costa Pereira, onde COfi-

a �a
"3 1 D b d ·18"'1

o prestigio de quem tem um pau de tinuaram os bri,ndes: findo o qual,d arlZ,;;:; c e ezem ro e o. b d' t 1e <in eU'a e um roo u o oom as Ilrm.\s voltou S. Ex. e comitivll. ii. t:a�add
não polemica relntiva ao processo do Brazil nll. porta, d h' d d I

hefort-Rou�tan continua cada recepção e
. 'a I, epois e a gum

var
d d Se são nacioflaes ineapa1:es ou in- descallço effectuou·se o embarque as

fill.is porfiada., e to os os ,ias
1 dcons

m á luz novos documentos a tal
va i os limitão-se a !t!'lsignar' passa- 11 horas da manhã, tudo na malhor

agI sito. De tudos el1a� porem, d�- portes e procurações, não teém um ordem,havendo-se clillupriclu fielmen-
te R t uuico jornal brazileiro (um delles te o programma du festejo.de-se que nunca o sr. ous an

escreveu. ultimamente á redacção do L t t
ou de ser um consul vibo'ilante,

evan ou ancora o paque e, e o

s d' iota, lntellig-ente, que so pllssa-
periodico Le Brézil declarando que povo agglomerado no trapiche, (:es-

fr.
�

1
não podia .sslgn:l.r a sua folha, por- pedia-se Cilrn saudade do seu repre-o O li temno il sel'vir os int,eresses (O

f 1 dd
l'

b que nel0 entendia nf!m -rancez nem sentante na Caa1;:l['a quatl'ielll1a, e
na paiz na Tunisia. Isso Já se:sa ia

d R poctuguez !), e ignorão a te em que q UfH)1 por certo muito IIsperarn os
tod,lS aqui sabião q�e o sr. 0-

nl.p.. t;;: d' n,' ,1 ",-s, " .rinense� um futuro ri5,)nho a
e ·"'r\.� ocUflrr"ar;.l inlll:e�,�:" o :

�O,'.' '�, ".:l <"Ji1e ',õ !-'Xji'll'"�}'
.. , t", '1... -: s, , das' resplendentes estrellas

iI i\, \ l,i 1)]"; "'ld,a ' sr I.tchJ�,
t

'

I•
I 'l.r.LLJ , ·"dC""O, ]rJrl'(l, 1'lJ. ,�'Itc ,Ul) �jSg() 111perio.�(, ,,11 '1 ü[11 lf! '1 !��l'lr .11) oftotU ,

h �"]
j 'lllI' "'I' ,",l't 1.,,1· , '1'" ',',:," l. '�mpre-nos notar que tudo cor-

1, f!-tt(! •

';tl.) l);'ll)fl!1\.,G, r(J,'(lü-[ (' lQ- ... .'1111 ti

•

"'l;; �- L

•
o' j, 01'11' "'1'·' P ! 1'1" ., ,. I l' J I i :1' )qtilUaml�ltte, reinando sempre

�l lr.(�I�ea.r I,.) tll'llh() t () ��I.,,,J'�: (J - 1) 11. ��
__

(.�. I._;;,�.... 1 (. t

E
L:lniSI "'Jlldensou nuv,111� em l c' tru , ':.(.;(U1I 'J' _,_ is porftlita harmonia, e a maior

dos �'at;llites, Assim é qu(! o cOllsU,lllr, Se o governo da ,110ssa ter- coruialidade.

vel C iotico consul, e hoje ministro I'a objectar-nos que o Br:azll, com o� O progrãmruiI, ,com � nota das

12 '1] _ I 1 b tante ape COll1nllS�Ões e maIS pessoa.:; que as

Tunis, pag'ou pilo se�l ch.:de, seus m!"IOeS (e Ul I �'-

t r CO[1) 05 c )nsu aUXIliaram, folgamos de poder apre o

osta' os documento!'; ora publicados náts, Ul:LU I!UÚJ ,jas a ( ,
-

Jos lão as manobras da Italia con- les as SOlllmili! avultada' .q�e ga:ta sentaI' aqui, por terll10S obtido para

a França e contra o consul Fran- 11 Grã Bretanha, que, tem 3,) mdlIoes este fim, De j' e ce p ç ri o a bOjA d o

occ
QIU l'unis, de subdito3 no Relno-Un!(io, �I�- Sendo devida à bê,t ()rdem do fes-

F
'

d C t
ua N ttlJo funj�tmental .lO re�pect:vo pro- Comme,ndarlol' ranclsco a ,os a

is-aqui em que consistem taes aqui a nossa resposta: • ão preCl�a-
"ram:ua que f,i cllmnl'ido integl'\',l- Pereira,

,os
'mentos: os Italiallos fUlldárfio mos ter consules por toda a parte;b' f' ,.1"

V'�' de AraUJO.
J'ol'nal ara])e no !'lltUIOtll rle 11I'()- basta no:near chefe:; pu_ra as cIdades mente e apprüvatlo por todos

Os_oc-I
Lntonl..l Ie,l�a C Ih"

't' t . a nt()n'IO CI'ClltO de arva o.
1 er ClitVplS e Cri (.,rwsos

-

unays [t' " �

ar as silas ideias entrp (JS Mü�ul- com quew tem(�s re llçoes eOml;)
-

•

1
'

C 1
a os de Tunl','. Colloca' ca-o a' fl'ente ciaes mais segUidas. Além tl ISSO; e,' fa- gimos os !1'.,;sso� tlesperta'e,erfos cria- qose i\ ,�I'la !Irc ozo.

,. o

f
"

'
, / 'Ial'celll'no Nunes Cardozo,

1 cilplo :.'Ol> e tnto com que

perseguISS[_'(l
o

stad ornal um Aritbe por nome B\)1\.- ci g'astar menos com n corpo -

-----------------------

DO
Il'a

,
,

o de
b(�,
alie

uezi
ochn

md

ua filha ao saber do occorrido,
por sua vez, e vio couza hor-

1, o cacuorro outra vez CIIID o

ver que tornára a desenterrar.

reu atraz dell«, poude agal'rar
edacos da crianca e occultal­
m lI"ma quad�a,' no fnndo ,le

barrica vellla, onde f01":,o en-

trados pela j ustiç'1. ,

epois de alguD?-ils negalIva�, e

co II trad 1 Clt Il'laS declaraçoes,
duas mulheres cunfessarãO

ma

fil cul
. dica

velha Augeau foi coudernna-
6 anoas de trabalhos forçad'-,s
de vicrilancia, A filha reconhe-

culpada de cumplicidade
circuIDstaucias attenuantes,
eomdemoa,la a 3 ilnn:l$ dese

resb ão,

matico,e mais com o corpo consular,
Na nossa fraca opiniao é este chama­
do a prestar mais serviços a um pa iz
como o nosso, que não póde ter a

pretenção ele desempenhar um papel
importante n05 arranjos da po l itica
europea.

Mas repito, que a reforma é ur -

genli::l!lima,
Iastal lem em Paris, no Havre, em

Bordéos, em N an tes, consu les e agen­
tes consu Ia res dedicados, intolllgen­
tes e entendidos, e hão di vêr os

nossos pr..d uctos mais ii preciados, os

nossos l a v rado res iufor rn a dos de tu­
do quanto lhes pode ser ele interesse
o nosso nome mais respeitado e bem
quisto, O curpo consular deve dei­
xar de ser o conser v a to r in de todas
as velhices e rnediocrld adas.

Seguia hontern ii. noite para ,) nor­

te da pruv incia o vaplol' Guahyba.

OBSERVAÇÕDS i\1ETEOROLO­
GICAS

Termometros: minimo 27,0, maxi­
mo 31,0.
Barometro: 759,7
Céo encoberto pOI' cumulas pela

manhã.A' tarde limpo, Ventu NE,
com ih tensidade.

Foram abatidas houtem.par a con­

sumo da cidade, 14 rezes,

Fora'lI abatidos durante o mez que
hoatelll findou, pilra consum I 405
rezes,

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

)
\

festejo Sr. Benjamin Carvalho que o

ideou 6l organisou de modo a satis­
fazer cabalmente, e li dar 30 festejo
todo o bom gosto, o tom da guisa
porq ue procede-se, em taes casos,
nos ruais adiantados lugares.

Nós com todos, elogiamos devida
e enthuaiasticameure () progr-arnma,
e a fidelidade ele sua execução,

Aos Srs . mim bros da cemmissão
de festejo, damos d'aqui um aperto
de mão e os maiores louvores pelo
quanto esforçaram-se para o optirno
desempenho da mesma commissão,
bem como pelo modo tratavel Q de­
licado com que penhoraram os seus,
convidados e mais espectadoras, na-

d a poupando para ser levado a effei­
to o seu prsgr-amma festivo,

As outras comrnissões nomeadas
fellcitamos igua lmente, pela manei­
ra prornpta e satisfactoria com que
assenti rarn o convite d'aquella com­

missão, e muito abrilhantaram o fes­
tejo,

.Aos músicos que tantos concorre­

ram para o brilhantismo da festa,
levantamos um brado de animação fi)

louvor.
O Sr. João Sãrny, dono do sobra­

do, que por mais de uma vez tem
servido gl'atuita.rnente para as nos­

sas festas, pelo modo cavalheiroso
com que concorreu para a d emou­
stração de regosijo, é digno dos
maiores lou Tores e e logios.

O povo pelo enthuSI<l.8mO com que.
recebeu o nosso representante, "dan­
do ;j, idéa (le civilisação que ganha
ter-reno em nossas p lagas, por isso

que comprehelllcle as vantagens da
elQição TaunllY' para a nossa prol'in­
ci!'t, mostrou-se :;empre na altura do

11oVO civilisado.
Emfim, fechamos esta distt'ibuição

de emboras, fazendo a citação dos
nomes dos Srs. auxiliares das com-

!
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;
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missões. os quaes se activarr.m na

:..1ilel'idade, na alegria e 110 mereci­
mento.
-De caSA e decorações: Firmino

Mendonça Aoolpho Levenbagen, Ca­
nuto Iodalincio,

Do arco ecoreto:Belat'mino da Cos­
ta Perei!';)., Christiano da Cl!sta P,­

reira, Antonio Ferreira Pinto, Jo�o
Maria de Cal'valho,

Do ernbanrleiramento Q palm�iras:
Francisco vVolck, Antonio Roza,
José Macedo,

E�l seguida publicamos a relação
das commissões respectivas, o pr?­
gramma e o lindo soneto tle qlHI Já
falJàmos,

o chr'isnista.,

COMMISSÃO DO FESTEJO

Ao Ea;;n. S1'. Dr, Taunay

J()iLI� Polycal'po l\1aC,h,aoi: da :lliXãO.
BttnJamln Carvalho d O,lVelr,l,

Benjamin Francisco Lopes,
Fernando Augusto de Carvalho,
Jo:;é E,tevão dI) Nascimento e Oli-

veira,
COMMISSÕES NOMEADAS

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ALUGA-SE uma excel1ente'
r ada �e c aza no p i toresco b

1'0 do Jose Jacques; pal'll. tratar
seu proprietario, Manoel Joaq
da Silveira Bi ttenccur t.

ANNUlfCIOSDE, RECEPÇÃO No DESEMBARQUE:

Augusto Cezar lia Fonseca Ozor io.
Antonio da Costa Pereira.
Manoel Machado Ps reir s .

Francisco Nicolau Dias Belio
João José Tavares.

DE RECEPÇÃIJ EM CASA:

A commissão do festejo.
DE CA.SA E DECORAÇÕES:

Benjamim Carvalko.
Machado da Paixão,

DO ARCO :& COl'tETO

Basil io Victor de Carvalbo.
Fernando Augusto de Garvalho.
DO EMBANDEIRAMENTO E EMPALMEIRA-

NACIONAL ALUGA-SE á casa da rua
.Paz n. 12, com grande qu

tal e excellente� cornmodos para
milia; para tratar na rua do Prl
pe n. 60.

I

li II:II/ ,ii'
I

� !;"
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DE

LICORE�, DI�TILLA�À� E REfINA�ÀO DE A��UCAR; u

VENDE-SE o negocio. na rua

Princlpe, n. 109; para tratar
mesma.

DE

�Jolo DO PRADO LEMOS &
I'

i

,II

II

I I.

'1
.1

l
l: r.

•

MENTa DAS RUAS

Fernando Augusto de Carvalho.
José Est evam do Nascimento e Oli­
veira.

RUA DE JOÃO PIN1'O

(EM SANTA BARBARA)DE FOGOS

Benjamin Francisco Lopes.
DE ESCALERES:

,

Basilio Victor de Carvalho.
DE ILLUMINAQÃO:

Canuto Iuda lmcio.
Herrnel ino Silveir-a.
Antou io Gonçal vos.

DE MUSICA:

Bemjamin Carvalho.
Jolto Rodrigues da C. Bornpeixe.

I , 8
::=-

Este estabelecimento, umco da provincia, montado
pelo systoma mais moderno, usado em França, e dirigido
pelo antigo contra-mestre da fabrica de licores e distilla­
ção, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha-se em estado de
fornecer ao publico consumidor, generos identieos aos

da Europa, fabricados com materia prima e p01' preços
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico,
amostras dos seguintes productos:
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PROGRA1\OlA

Art. L" Ao avistar-se o paquete
RIO Grande do a 1 to do Morro do
Hosp icio.serâ signal ala gyrandnla.
As commissões se reuni rão na casa de
recepção Uma 2� gyrandola, an­

nunciarà o a pparecirnen tu do vapor
em frente a Ponta da Cruz. As com­

missões tomarão seus postos. Come­
ça o festejo.
Art. 2' Ao desembarcar S. Ex.

no Trapiche do Commercio, romperá
a banda de musica, a I li postada, o

hymno do Progresso Franciscano; e

logo se dirigirão todos á casa de re­

cepção, passando pelo arco tr ium­
phal levantado em frente á mesma

casa, em cuja porta a respectiva
commissão felicitará S. Ex., fazen­
do-lhe en trega do presente program­
ma.

Árt.3.0 Na. casa, conveniente-f
mente preparada, em cuja sala, sob
um docel de bandeiras, se achará a

afligia de S. Ex., depois dos com­

primentos do estylo, etc., será pela
comrnissãc do festejo convidado S.
Ex. e mais pessoas da comitiva a

um modesto copo d'agua na mesma

ca�;t, 4 .• Finda essa demonstra- NOvicla.d.e !
ção de regosijo publico, S. Ex. d is-

Oh 1 1 Iporá de si para seu descanço ou vi- egou pe O li timo paquete um comp eto sortimento de
sitas par ticulares, até meia horas mascaras de papelão, cêra, arame e setim, de uma e duas côres,
antes do embarque. lindissimas cabelleiras á phantazia, bisnagas superiores, ditasArt. 5.· Meia hora antas do em- de borracha, chuva de ouro, ditas de dita chuva de pra­barque, reunidas as commissões, mu- ta, lnnões com papel de côres, calções de meia côr de carne,sica e povo na casa do festejo, acom- meias de seda brancas e de côres, ditas fio de escossia, ditas depanharão S. Ex. até a bordo.
Cidade de S. Fr-ancisco do Sul, 14 algodão côr de carne, arminho branco, plumas brancas e de

de Dezembro d" 1881. côres.Iuvas de pellica branca G de côres para homens e senhors.
(Assignltdos:) 'I'ambem chegou um lindo sortimento de chapéos para

João Polycarpo Machado da Paixão. meninos, flchus de mirinó preto, ditos de seda de côres, contasBenjamin Carvalho d'Ol ireira , f'_'/ imitação a aljofar, leques chinezes, ditos de setim, cabeções deBenjamin Francisco Lopes. �o- _, -lo t t tFernando Augusto de Carvas.d iri. Pi rea a�, e c., e ,c., e c.

Jose Estevao do Nascimenos enc.i- J; A r('.� ao dos
-,.,. 0--" PRINCIPETaIra. -são de i\ eleitores senatoriaes do Sena, de-" L

.'-'.b!!!intI1o Suisso� Anisett� (le Bordeaux,
Curação de }I-iollanda, etc.

•

Na mesma casa, acha-se tambem installada, urna re­

finação de assucar, cujos -apparelhos dos mais modernos,
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao con­
sumo da cidade e dos mais pontos da província.

Os proprietários deste estabelecimento, não se tem
poupado a esforços, nem sacrificios para obterem produotos
de primeira qualidade e de preço razoável, certos de
grangearem a confiança do publico e de seus freguezes,
garantindo que todos os pedidos serão attendídos com
todo o esmero possivel. f!'�S88�88���:��

� ADVOGADO
� O abaixo assignado ex-jui00 municipal d'esta capital, con
ii) tinua no seu escriptorio de ad\J}

.

1(1; vocacia no argo do Palacio, o

� de p6de ser procurado das 10
'

�j 2 horas; tambem recebe consul

� tas di fóra do municipio e par
00 ahi aceita causas, mediante coo

00 venção previa.-Antonio A

(tj gusto da Costa Barradas.

�$S�8e��:!e�S>S;
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DEPOSITO:

RU11 DE JOAO PINTO10 10

CARNAVAL

Café moido superior' a ..
Ditd em grão ...• " ...

Fumo Rio Novo picado. "

Dito» »emcorda ..

$800
$500

2$500
2$200

e

NO ARMAZEM DE
o

Ricardo Barbosa & C II

r

,.

I
: I
I .

DESPACHOS D'II\iPORTAÇ
a 2$000 o cento, vende-se n

II

typographia.7
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